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S. PAULO, 18—(Ut. J. B.) 
Realizar.se-á bre-vemente na 
capital da Republica, segun- 
de estamos seguramente in- 
fromados, um congresso em 
qu<> se reunirão as varias 
frentcs-unicas dos Estados. 
Essa medida, seguido ouvi- 
mos, visg dar ás correntes re- 
gionaes ensejo de assentarem 
cm conjuncto, um programa 
que defenderão por ocasião 
da Constituinte. 

E' essa uma iniciativa di. 
gna d© applausos, e oxajá con- 
corra eü,a para a creação de 
um ou mais grandes partidos 
nacinoaes. O mal dia que te- 
mos soffrido não é precisa- 
mente, como se tem affirma- 
do varias vezes, a falta .de or- 
ganizações partidárias e sim 
a existência de partidos com 

. ideaes e progranamas estricta- 
mente regionaes, 

Na Republica de hontem, 
existiam. cm todos os Estados, 
é verdade, partidos conheci- 
dos pela designação vaga )(e 
imprecisa de "republicanos'. 
Essa semelhança de nome, 
porém, não impedia que ti- 
vessem programroas diversos, 
e que deixassem de ser uni- 
dos, conto deveriam ser. Não 
se pôde mais conceber um 
partido, estadoal, um P.R-P- 
ou um P. R- paulista, como 

occupada exclusivamente em 
cuidar dos interesses de uma 
ou outra parte da Federação 
Brasileira. Tanto é verdade, 
que, si a oenvez de P. R. P. 
e outros, tivéssemos tido um 
grande Partido Republicano 
Nacional jamais a Revolução 
t€ria sacudido o Brasil. Por. 
que a causa da sua origem 
não teria existido, isto é, a 
successã, presidencial do sr. 
Washington Luis teria sido 
resolvida em conjuncto. 

Partidos semelhantes aos 
qUe yiaejaram no Brasil até 
hoje são raros no mundo em 
fóra. Em todos os paizes — 
falamos nos que merecem ser 
imitados — não existem par- 
tidos regionaes e sim" grándes 
cdirrenlies que não emcaram 
nem encarnam estreitamente 
as aspirações de um Estado 
ou de uma parcella do territo. 
rio nacional, e sim a Nação 
em si. como um todo uno e 
indivisível. 
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um Partido Libertador confi- 
nado aos limites do Rio Gran- 
de. 

Taes partidos estadoaes, 
por mais que procurem ap- 
proximar-se entre si, nunca 
poderão ojfíereccr a mestUin 
solidez do que um vasto par- 
tido nacional. Ademais, é, 
confessemos, odiosa a idéa de 
uma aggremiação política pre 

Tem se falado muito, ulti- 
mamente, em regionalismo de 
excesss perniciosos. Veiu 
mesmo á baila a nevrose <to 
separatismo. Qual a origem 
desses males, sinão a falta de 
grandes agremiações políticas 
que, constituídas por brasilei- 
ros de todas as regiões, cui- 
dem, acima de tudo, do bem 
da collectividad,. em geral ? 

Si as correntes regionaes, 
quaesquer que sejam as suas 
tendências, sq compenetrarem 
dessa verdade, então, sim, o 
Brasil terá dado um grande 
passo para a sua emancipação 
política e pnra uma união 
mais estreita das diversas uni- 
dades da Federação 

A estada 

Ribas 

'Diário dos 

do |||l||sr. Manoel 

líêsta cidade 

ouve o íllutstre governador do 

Estado. Sua próxima viagem ao Rio e cs seus íins. O con- 

gresso dos prefeitos municipaes c o Paraná, ã questão 

da luz. A Cie. Prac é oljrmada a tomar parte da con- 

corrência. O interventor ira a Tibagy e Reserva. 
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Éiissie ceüeoiva 

Ccmo c já do conhecimento 
publico, o sr. Manoel lüuas, 
üiierventor do Estado, exuoar 
cou terça feira ultima em 
Curityba, com destino á ci- 
uaue de Castro. Acompanha, 
ram-no nessa excursão o gal. 
Maurício Cardoso, comman. 
dante da Região, e o capitão 
Sylvio Vau Erven, ajudante 
de ordens do interventor. 

A comitiva passou por esta 
cidade ás 10 heras da noite 
daquelle dia, tendo, de regres 
so da visinha localidade, rh". 
gado a esta cidade ás 13,30 
horas de hontem. 

Installados nos propn's 
carros ferroviários, especiaes, 

illustncs hospedes permr OS iAA y*--- - - . . 
neceram nesta cidadq até as tes para arrostar com as dd- 

conferenciar com s. exa. 
Adiantámo.nos. O mõmentò 
não era asado. O sr. Manoel 
Ribas, ora estacando, ora ca 
minhando ao 1 ngo da plata- ; 
forma, conlerenciava com, o 
Dr. Othon Mader. 

O assumpto, notamos, pren 
dia se a questões dá adm.nis. 
tração publica local. 

Resolvemos esperar. 
Sem querermos ser indisefe 

tos, ouvimos. írtereô da peque 
na distancia em que nos cri- 
contra vamos, a seguinte parte 
do colloquio entfe as dtm 
c nspicuas personagens: 

— Os vencimentos dos 
funccicnarios Municipaes .ão 
diminutos. Não são sufficien 

racteriza, o Interventor con- 
vidou nos a entrar, depois de 

io 5" R. G. 

Não foi acctrita, tendo o rr. 

r^etulio resolvido pr^hencher 

as pastas vagas 

RIO, 22 (União) — A se- 
cretaria do Palacio do Cat- 
tete distribuiu uma nota of- 
ficial á imprensa, concebida 
nos seguintes termos: "O Mi- t 
nisterio apresentou hoje re- 
iiuncia coilectiva com o obje. . 
ctivo de facilitar a recompo- 
sição que o Chefe do Gover- 
no Provisorio pretendc levar 
a effeito. O sr. Getulio Var- 
gas não acceitou porem e de. 
darou que estava resolvido a 
preencher as pastas vagas 
com a nomeação do general 
Flores da Cunha para a Jus- 
tiça e o sr. Moraes <> Barros 
para a Agricultura. 

OUTRA NOTA OFFICIAL 

RIO, 22 (União) — A se- 
cretaria do Palacio do Cattc. 
te dirigiu aos jornaes mais a 
seguinte nota: Os Ministros 
da Fazenda, da Guerra, da 
Marinha, da Educação, do 
Trabalho e do Extèrior com- 
pareceram ao Palacio do Cat. 
tete onde apresentaram ao sr. 
Getulio Vargas a renuncia coi 
lectiva aos altos postos que 
oecupam no Governo Provi- 
sorlo 

' tar a recomposição do Gover 

no Provisorio, de acerdo 
' com as inspirações do bem 
publico e tendo cm vista as 

í circunstancias da actual sifu- 
ação do Brasil. 

Acrescentou que o sr. José 
Américo, a quem fora tom- 
municada a resolução dos 
seus eollegas. era inteiramen. 
te solidário com ella. confor. 

■me o telegramma; Inteiramen 
tp solidário com os colletras, 
applaudindo uma iniciativa 
de tanto desprehendhmmto 
pessoal no interesse pnhheo 
que, Deus queira seja attingi- 
do. acabo de lelegranhar do 
Chefe "do Governo Proviso- 

rio. renunciando o meu logai 
de Ministro da Vi ação. 

Abraços. (A) José Américo. 
O sr, Getni" > Vargas tendi 

houvido a > eoasição feita peí 
lo sr. Oswil'o Aranha de- 
clarou não v< '■ m div , rí,_ra 

a renuncia dos seus auxilia- 
res, que lhes inspiravam toda 

4,50 horas de hoje, tendo Jg 
gressado à capital do Estado 
com o trem mix;to. 

Durante a sua estada nesta 
cidade, o sr, Manoel Ribas 
estey.e po qifavtel do 13' R i -, 
em companhia do gal. Mau- 
rício Cardoso, que o inspec- 
cionou, e na Prefè lura Mu- 
nicipal. 

Alem dessas visitas, n i"us 

tre jntervntor federal fez 
outras mais, de oortezia. aos 
srs. José Ribas, seu imão. á 
exma. sra. d. Balbina Ribas- 
viuva do. saudoso pontagros- 
«ense cel. Ricardo Ribas, e a 
outros narr-ntes e amigos. 

A' noite resolvemos mire. 
star s. exa. na "aaré". on. 

de estava estacionadp o seu 1 

rprondr» cpreámos á esta. 
rínníntcsõo do eon 

-r-O,,. flr-e iroc vinh- rl- 
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ficuldades de vida do mnmcn 
to,, disse o Dr. Othon Mad r. 

— Exonere, então, os func- 
eionariós mais novos e ang- 
menfe < s vencimentos dos 
mais antigos, obtempe,roii ó 
interventor. 

— Alem disso, outros em. 
pregados Municipaes^ deis ou 
três, devem ser aposentados, 
por contarem muitos annou 
de serviço quer por sua eda- 
de relativamente avançada, 
continuou o Prefeito. 

.— Faça o que melhor lhe 
parecer, respondeu o delegado 
do Governo Provisorio. 
Affastaram-Se para o tennini- 
da plataforma os dois dinâ- 
micos governadores. 

Alli. continuaram a confe. 
renriar. 

EsjWámos, pacientes. 
Afinei, o Dr. Ofhon Atader. 

com nm amislpsp aperto de 
rlQc.notf?ji <5^ 

O sr. Manoel Ribas apro 
ximou se do cnrrn. 

S.l 3 
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çao aos qaa: ^ 
üo 13 U. I. 
— E qual a solução que V- 

deu a esse problema? 
— Ainda não resolvi em 

uefinitivo. 
— A proposito de sua pro- 

palada viagem Rio, que 
nos pode dizer? 

— Regressando á Capita! 
o Estado, devo, effectivamen 

te, íiv!;;tra em breve, imbarcar 
nar 'AR Risx 

—A chamado do gal. Fio. 
res da Cunha? 

— Não, absolutamente. 
—: M s os ior íucs o' divul. 

'garath. :Uli. 
— KãoÁ-verda.le. A Ao ánr. 

! assoniPiOS cauaérUe U w», 
> ■ mA o- >. Vi- 

'%s- para* ô .'-Statfo 'como da 
'• 'c njrrfT Gtjãta. 

■' •>»>." no pOfto 
outros, 

v ■ '4"r de política. 
"0.0 dia dessa 

aaao, n s haver estendido 
: ordialmente. 

Scru j , Jcios- conSklerando 
a .lioriy tomos em direitura ao 
iídssô iáténfd: y 
-—Desejávamos lilgumas pa- 

lavras iwa-o "DIÁRIO DOS 
CAMPOS". 

— Pois. não. 
— O ohjecfiyo de sita via- 

gcin a Castro e ~ Pont., Gros 
sa? ■ ' 

—A Arimicipalidade da vi. 
sinha cidade pretende 'fazer | 

tftincaskôe»* ét certa atoa dc 1 

terra para a construcçno TTe 
um qu/ rfei- de Cavallaria e 1 

para um eaihpo ide aviação. 
Como se trata dc assumpto 

de certa imp'rtancia, resolvi, 

E 
lev-i 

n-oad 

A"o Mgt como, 
mn Rrèvc- 
mi á missão que 

C nitíd Federal será 

iM urnprio. estuda-lo de perto. 
| ..Dclib^rcij, qor Isso, fazer a 

AUor/Rmò lo 4 norfa. ' viagem . çom. p gil. Mauricio 
com n iHamirn no, ^ -a- Inr nso qfié vinha em inspec 

confiançT e que nunca fo- 

O sr, Oswaldo Aranha fat- 
iando por si e por sens col- 
legas declarou que a delibera 
ção do Ministério não tinha 
por motivo qualquer desen- 
tendimento entre os Ministros 
e o chefe do Governo, mas 
sim, cunj proposito de íaeili. 
*» 111111111 i í-v-EV 

ram e nem poderiam ser obs 
taculç a qualquer medida di- 
tada pelo interesse nacio""' 
com reDcão á conipesicão do 
seu governo. 
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LINDOS ABAT-JOUR3 DE 
— TODOS OS TAMANHOS — 

na 
"JOALHEKIA GRAVINA" 
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Fracos 
Um medicoc célebrg respem 
de a esta pergunta: "Co 
mo livrar-se da fraqueza?" 

SINTOMAS DE FRAQUEZA; Falta de forças molle. 

í' 

za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao tme- - , í——,1 AtiT-?n desanime 

trabalho 

nor esforço, palpitações, indolência, 
falta de somno, nervosismo. 

-CAUSAS: — doenças debiJitantes, excéssos, 
1 demasiado, etc. 

REM'E'DIO: Exercícios moderados, alimentos nutriti. 
vos, um cálice de Vanadiol ás refeições. 
O Dr. Miguel Couto, notabiíidáde mundial, dá 
este conselho aos êfifràquecidSs: "Rexommendo 
o Vanadiol romó' Çxrclb nte toniífl riçonstituiine 
E mais de 5.000 módicos :• Io;cia m ma opinião. 

O sr. que lê -este conselho de um grande Mestre, 
não continue fraco e desanimado. Peça o Vanadioi 
á phannaca mais próxima, e fhir.ie noje o tratamento 
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áe pleno êxito? 
— Pleno xito é dtfficil. 
Contad farei o aue puder, 

esnernndo que o Governo Pro 
vl-orio preste ao Paraná, de 
Mguma forma o auxilio de 

■ e ePé f-pto necessita. 
t>- tc tos de dinheiiro pa 

Aruaçã dessas obras, 
para o pagamento do ftmcci- 

■ o om atrazo... 
— Credos, e fazemos votos, 

mie V. Ex" será feliz, como 
o foi o Tte. Magalhães Bar- 
■eto... 

— Di-mm (tu Interventor 
'to Pará conseguiu. para o 
sen estado vultuoso einpre.s- 
' "o do Governo Federal- 

Faço votos narã que uma 
•^ooi ftes e pmorestimo não 
• io reneesentnda por simples 
momessas... 

- Oi" !mos dizer que V. 
' nro'to-veré um Congres 

õ (tos Prefeitos d Estado.. 
— Pretendo faze-lo, logo 

ine regresse do Rio- 
Nessa "mportahte assem, 

hto,"serão amplamente deba- 
tidos o resolvidos, com reaes 
proveitos ao Municípios do 
Estado, problemas de maxima 
ümportancia. 

Terá ella. ainda, o fito de 
concertar e aperfeiçoar o or. 
ganismo político do Estado. 

— Desejávamos algumas pa 
lavras ainda, continuamos, 
sem perda de tempo, sobre a 
momentosa questão da luz, lo 
c d. Sobre i0 edital que abre 
nova concorrência... 

—Não conheço esse edital, 
f já foi nublicado? 

— Foi.o. no "DIÁRIO DOS 
CAMPOS". 

E que ha com respeito a el 
le? 

— Ouvimos rumores de que 
algumas clausqlas não satis- 
fizeram plenamente parte da 
população. 

— Quaes são essas clairsü- 
Ias? 

A que, por exemplo, pre. 
ceifua qiv a Ci" Prada terá 
preferencia para a exptora. 
cão do serviço, em igualdade 
dg condições. 

zão do descontentamento. 
Este surgiu do facto d» não 

ser a CP. Prada obrigada a 
tomar parte da concorre ar;«. 

— Mas ella deve apresentar 
também a sua proposta, dev® 
de concorrer como qualquer 
outra empreza. 

— O edital, cnlauto. rts« 
que a Ci*. Pr da. para gczar 
daqirell,e direito, se manifeste 
concordando .-om as condi, 
ções da pr rpc.sta mais vanta- 
josa, dentro de óit.j liias d« 
data da communicação offi. 
ciai. 

— Nâ.) c ' i t - , • A «x. 
'■ nr si i ■ to ti ni Je parBci. 
p-o O i ' neoiTiSada. 

— Xess . ótodifal M»rã 
niodifrcã-f '• 

— -veie 'f - U-ide já p-. 
rém- nos . • qt^, a 
Cia. Prada pr-tendendo cun 
flnuar explorando o serviço, 
deva conc rter. 

Se a sua proposta'ápresen- 
nossa votiVj, cortcxia: 
outra' ou tufras, das mais van 
lajosas, é. então, que terá a 
tar as necessidades locaes. 

— Ha ainda tima clausula 
que estabelece que á ProfcitU 
ra é dado o direito de não ac 
ccitar a proposta de preço 
mais baixo. 

— E' justo. O preço não é 
condição essencial. Ter-se-So 
de considerar outras vant«. 
gens, mórmeiit,e as que disse, 
rem respeito á parte technlca. 

— Ouvimos dizer, hoje, qwe 
V. Exia., quando regressar 
do Rio, pretende visitar os 
Municípios de Tibagy e Rescr 
va. 

— E* verdade. Vou auscul. 
tar as necessidades nocaes. 

Aliás, no devido tempo, 
pretendo faze-lo cm todos os 
Municípios do Estado, como 
já tenho feito cm alguns. 

— A inopportirnidadé* d« 
hora nã onos permiftiu outraa 
perguntas. 

Não desejávamos tornàJat 
| fastientns. Agradecemos, por 
! isso, a attenção qiu- nos dis- 
pensou lC, operoso Governador 
e despedimo-nos. 

— Desejamos.lhc uma boa 
noite, coronel. 

O sr. Manoel Ribas carro, 
gon ligeiramente o sojbrotho 
e disse; nntes de retribuir a 
nossa oort zia: 

— Não me chame de coro, 
ncl... 

POSTOS EM LIBERDADE 

RIO, 22 (União) Foram pog 
tos em liberdade hoje os «nr. 
Aristides Rocha, Galdino Vai 
le, Mario Brochardo e Miran. 
da Rosa. 

Não existe mais nenhum 
preso político. 

ím esie Irli 

uma estofa 
pensavel. - 

é Índio- 

novos typos economi. 
■ í— cos, deadei 

I 
M ■ » 

52:rioo 

da sua saúde. Eb > 7 dias íá notará melhor a * , somno 
trtnquillo, resistência á fadiga, alegria de viver. 

AÇ li ti J 
\0m 

*>'+■ esaa.- -'(jiodãTn; 
* « r - • Y v A_»-* 

na Companhia Prada 
de Electricidade, & 
rua 15 de Nov.. 46 

O JCiMV.ÍLtoK 

Pépositarií 
ridio n. S 

CARLOS DEL Cito RO — Rua C. or 1 
— Caixa P.stal 53 — Telegramma "Ca ' 

poniagrossa — E. do Paraná 

Dul- 
"to" 

Cie: LS T O' O? 
S|A. Q ^Pâranaense 

n r 1 í y b a 
,i 

■: .ncoaitra-se á venda em todas as casas do râmOy 
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Notas Mundanas 

Maíinaes 

B1ANCA BIANCHI 
X dist nela violinista que1 

n& visita recebeu hontem a 
iiuúa unssiva de. "Uma ami- 
giunha incògn:ta'. Pede-nos 
Bianca Bianchi que em seu 
nome, agradiçamc s a gentii 
missivista. Pis a carta: 

i... >. ■ --V 
' Tbcè fez bem em vir a Pon. 
ta P.Po.&a / 

. Vacê não imdtj, deixar de 

mais um louro na corõa de 
louros de você; e você vae 
dizer-lhe como o seu violino 
sabe sonorizar com brio e gra 
ça os poentis bellos deste bel 
lo rincão. 

Você vae traduzir, eu sei, 
a alma sol e nuvens — 

imdur a saudade que a nossa 
génfí tinha de voec. 
 Is-não podia também deixar 

de vir confiar-lhes musicala- 
dos os segredes de sua alma 
do a»tista. „ 

» A nossa gente gosta de arte. 
«, E a nossa gente lhe quer 

bem. 
E vocj? não podia d:l ;ar de 

vir. lambera porque devia 
.tftna hoiíienagem á'terra em 
J" |f flotiu ,a sua meninice rá. 

osa. 
Devia? Sim, é isso. Devia. 

Pqryue os nossos poen rs, Bi- 
aoca. os nunca só 
taâos poentes de Ponla Gros- 

de comprsiic es geniaes, mas 
em interpetraudo-os, você di. 
rá a esta gente que lhe quer 
bem, toda a aiegria de revê- 
Içs, e a alegria de rever esta 

i terra linda e boa. 
Hoje. para a Princeza dos 

Campos, é um* dia ele grande 
gala! E por isso, certo, o ve- 
lho artista -- o sol — vae 
colorir, o poente com as suas 

Ídos os segredes de sua .aim» mais bsllas i rs. 
do ^ Vae pinta, na tela do céo, 

A nossa gente gosta de arte. um-, àpothec e soberba, o sol 
J E a nossa gente'lho qu3r poente de hoj a s 

" bem. E os hoi zontes longínquos, 
os horizontes não deixarão de 
mandar á v; Ia gloriosa, 
a sua saudações azul. 

E a noite, e sa então ap. 
parecerá com o seu mais ri- 
co vestido do estrellas e cons 

, , -- -     , ísll ;ÇÕe». .. 
«1 . anca. os nunca a -s Hoje é um dia muito feliz . v  para a nossa terra. 

Bianea, veeè fez bem em 
vir... Você hão podia dei. 

você. xar de vir... Você devia 
^ r '• Na espiritualidade tãb fina uma homenagem a Ponta 
* ;■ qeeácafactcrisa A sua ÒsITíesia Grossa. E Pont-, Grossa lhe 

e que o sfu violino tHz tão devia uma homenagem, tam- 
0,: ,:|'^ein. hainurité dç doçura mys- bem. 

■ ' l,no 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 
A senhora: 
D. Maria Joanna da Costa, 

esposa do coronel Soriano ua 
Costa. 

Os jovens: 
Hamilton, filho do sr. José 

JLiparoti, industrial. 
Washington Plaisant, 
Os senhores; 
Napoleão Dias Ayres, con- 

ceituado cirurgião dentista. 
Dr. Júlio César Hauer, alto 

fncciounario do Ministério da 
Justiça. 

Mario P, Machado. 
Pedro Francesquini. 
Dr. Wandiek Guimarães. 
Dr. Hugo de Barros, illus- 

tre causidico, residente «m 
Curityba. 

Chiquinha Tabalipa — Faz 
annos hoje a intdligente me. 
nina Chiquinha, filbinha di- 
lecta do sr. Oito Tabalipa e 
de sua esposa d. Herminia 
Marcondes Tabalipa. 

ACTOS OFFiCIAES 

Pa Prefeitura Municipal cie 

Poula Uross-j 

sa, puzeram npu io ce s a pc I 
^ ^ sla multicolor.da, na alma de vir 

* V') 

cuie 

t ti,.: 

m*>t 

losa tlesTas côxilhas 
cipmnsjam a cidade, como u'm 
j^cçár.luave de v-rdina suave, 

E os nossos horizontes a- 
znes. Branca? estes horiz . ntés 
rh- que á gen|e nem sabe se 
termina a terra e principia o 
cèp. de tão distantes que são? 
O azul destes horizontes você 
não guardou sempre dentro 
dí^sim csthesia, como uma 

-foiifé de inspiração? Você 
não levou no c1 ração, para o 
Paxz da Arte, a Visão nostál- 
gica destes horizontes sem 
fim? 

Bianca, aposto cm que 
quando você, longe da pa- 
tria, dedilhava, sonhadora, o 
seu mágico stradivarins, apos 
to em como você tinha os 
olhos <Palma voltados para 
muito longe — para a palhe. 
ta bizarra, com que o sol 

Uma ain>a incógnita" 
Ponta 'Grossa, 22—6—32.' 

" C1W EliMll 

(Legitimo» (HarzroIIern). 
fnformaçõe, na Barbearia Mi- 
guel Max. 

Rua 15 n. 34. 

VICTROLAS B DISCOS, PA- 
  RA LIQUIDAR   

na 
" JOALHEP-IA GRAVINA " 

p!^ 

ii ti' 
"5 a 

■i-j 

j E' a casa que vende tnan» 
A m** n • • à a O 1 r> A T5 (•A desta terra costuma pintar os, . . ,alame, Pr 

seus poentes sem igual. E , , . , . . 
você não poderá negar que. , «tanja-.» Tnc>, e'■«V.» 
muitas vezes, d® outro lado ■ dr que. qnalc;:-.iCT casa dwdx 
do Atlântico, as cordas do | aacki, etc. etc. mais bata Pi 

Praça e que ctá ao alcaníe 
de todas as famílias. 

Pontagrosscnse não temf 
concurrente. 

Venha ver. 
<•> 

NASCIMENTOS 
Engalanomse o lar do sr. 

Horacio Alves de Almeida, 
fazendeiro em Amparo, e de 
sua exma. esposa d. Palmy- 
ra Caldeira de Almeida, com 
o nascimento da linda Rory 
Mary. 

seu violino choravam doce- 
jpeníe. dolorosamente, a nos- 
taJLgia (Us horizontes azoes. 

Hoje é um dia gloriosa pa- 
ra Ponta Grossa. 

Ponta Grossa vae colhcar 
"l »i i a 11 :-4 ; k-í-m-w 
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VIAJANTES 
Maestro Antonio MelHlo — 

Acha-se na. cidade o distinc- 
to maestro Antonio Mellilo, 
ura dos expoentes da arte mu 
sical do Paraná. Em compa- 
nhia da violinista Bianca, o 
consagrado maestro deu-nos 
hontem o prazer de sua vi- 
sita. 

4 
Antonio Teixeira da Silva 

— De Tibagy. o sr. Antonio 
Teixeira da Silva, correcto es- 
crivão da policia. 

4 
Vindo de Presidente Alves, 

Estado de S. Paulo, encon- 
tra-se entre nós o joven An- 
tonio Correia Brasil, empre- 
gado do, co.mmercio naquella 
cidade e cunhado do sr. An. 
tonjp Teixeira da Silva, escri 
vão da policia. 

Çara Curityba, a serviço da 
Prefeitura, o sr. Silvio Fer- 
nandes Silva, guarda li tos 
.uunicipai. 

4 
Helena Magalhães Castro — 

Regressou hontem para a ca- 
pital paulist-) a illustre artis- 
ta sta. Helena Magalhães Cas 
tro. 

- —o  

Dentista 

Requerimentos despachados 
pelo exmo. sr. dr. Othon 
Mader, prefeito municipal. 

807 — João Trindade de Al. 
meida — Baixa de impostos 
— Pagando o debito, pôde s6"1" 
atendido. 

815 — Uhaldihò Holzmann 
— Pagamento de 180ÇÜ00 — 
Como requer. 

824 — Gabriel Jorge Ari. 
da -— Carteira d.e ehauffenr 
— Expeça-se a carteira. 

761 — Cfihti & Mello e ou- 
tros — Pedindo ser faculta- 
tivo fechamento farmacias — 
De accordo com a lei 467 de 
31|12|20 as farmacias podem 
se conservar abertas aos do- 
mingos e dias feriados. O se. 
cretario dê ciência aos fis- 
caes. 

833 — Bortolo Ranni — Cer 
tidão negativa — Certifique, 
se. 

836 — Estanlsláu Zavadzki 
— Copias de contractos — Ao 
arquivísta para dar por cer. 
tidão. 

849 — J. Zimmermann e 
Cia. Ltda. — Pagamento de 
2501000 — Deferido. 

851 — Pedro Bacun — Cer 
tidão negativa — Certifique 
se. 

PORTARIA N. 72 DE 22 DE 
JUNHO DE 1932 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, dando conhecimento a 
circular n. 4.713, de 16 do 
corrente do exmo. sr. dr. 
Secretario do Interior, Justiça 

' e Instrução Publica, detenni. 
na á fiscalisação municipal 
que exerça rigorosa vigilan. 
cia sobre as fabricas de toi*. 
refação p maagem de café pa- 
ra que os fabricantes não adi. 
cionem mais de S"!0 de assu- 
car no produto de sua fabri. 
cação, procedendo á apreen. 
são de duas amostras de café 
beneficiado afim de ser rem? 
tida a Curitiba para ser feita 
analise no Laboratório- da Di. 
retoria Geral da Saudp Publi 
ca, ficando a outra em poder 
do fabricante, afim de que, 
verificada a infração pela abi 
dida Directuria. seja, ao in- 
frator, aplicada a multa esti- 
pulada na lei federal que rc. 
gula a especie. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, ■em 22 de Ju- 
nho de 1932. 

(A.) — OTHON MADER, 
Prefeito Municipal. 

HELLENO R. ALVES, Es 
criturario servindo de Secre- 
tario. 

Ponta Grossa, em 13 de Ju- 
nho de 1392. 

HELLENO R. ALVES, Es- 
cripturano servindo de Secre 
tario. 

i-Éis É üiiieíü 

Quadro ger 

Dos crBÉrES adillídos á 

PVübiií ye J. Moíeil 

mmys 

CREDORES COM PRIVILEGIO SOBRB TODO O ATIlèv 

O Juízo, pelas custas do pro cesso e seus inci- 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
De ordem do Sr. Dr. Pre- 

feito Municipal, aviso aos in- 
teressados que está Prefeitu- 
ra está fazendo a distribui- 
ção gratuita de 50.000 esta- 
cas de amoreip., própria pa- 
ra criação do bicho da seda. 

Pelo competente e dedica- 
do technico especialista em 
sericicurtura, Dr. José Ran- 
zani, serão dados conselhos e 
informações sobre o cullivo 
da amoreipa e a creação do 
bicho da seda, independente 
de qualquer remuneração, a 1 
todos que realmente se intç-1 
resjpirejn por essa propiisso-' 
ra iudnslrin. I 

Prefeitura Municipal •' 
Ponta Grossa, em J3 de Ju- 
nho de 1932. 

HELLENO R. ALVES. Es- 
eripturarior servindo da Se- 
cretario. 

dentes 
O Comissário, pela sua comissão 
O Comissário, por despesas que fez 
Pedro Marques da Silva Entre Rios 
Francisco Lopes Júnior Entre Rios 
Alfredo Gomês Entre Rios 
Antonio Simões Entre Rios 

$ 

1:360$000 
18:00010(1(1 

2:904$70(1 
634$10 

CRx-DOUES COM PRIVILEGjo SOBRE IMÓVEIS (HIPOi 
TECA rios) 

Severino Rodrigues de Car 
valho, por sua viuva 

meeira, D. Maria Pauli- 
na Tavares de Carvalho 

André Justus Sobrinho 
Curityba 
Ponta Grossa 
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JOSÉ Jf. DE MOURA 
Gonsutorio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
("defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 

iimuniiimiMM-»' 

OFFICINA DE RELOJOEIRO 
_ E OURIVESARIA   

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

Gabnel Secla 

(Do Hospital d_a Santa Casa 
e S- Francisco"de Assiu, do 

Rio de Janeiro,) 
Consultas — Terças, quar- 

tas c sabbados. das 9 ás J2 
hora.*,. 

Consultório — Rua Coronel 
I Cláudio, 39 (ao lado da Phar 
macia Milka). 

ótE;: .•;T-ir.;--.T-:;-ST5SCrirsS:rr 
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gpos, I-Ouças, : Óleos 
■e" Tífiías, "An-roa Sanita. 

|| |i:íqs. -Armas-t Miuiições e 
Artigos Fantarii. 

if 

1 

jl Sil ,i 
fl 

SANTO ANTONIO!!! 
S. JOAOH! 
S. PEDRO íü 
Ultima novidade em 

fogos para as festas, Sortl- it 
mento Completo de fo • 

gos de praça e de salão a 
preços de occasião. 

Vendas por atacado 
c a varejo. 
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^DEPOSITÁRIO' DOS FOGUETES B FOGOS "ADIILUNINOS'* 

Avtnida Yicuitp Machado n 
35. Caixa Postal 123, Tele 

v phcoe 107. tmd Triegraphi 
oo: Confiarr^ 

~ PONTA GROSSA — 3 

Aviso 

De ordem do Sr. Dr. Pre- 
feito Municipal, convido os 
srs. abaixo a virem a esta 
Prefeiturr afim de tratarem 
de negocios de seus interes- 
ses; 

Cypriano G. Silveira 
Henrique Vdber 
Henrique Deigraf 
Dr. Cid Cordeiro Prestes. 
Joaquim Marques Ribeiro. 
Graciano Antunes Rodri- 

gues . 
I-miro Ribeiro Paz 
Caetano Chizini 

deíros. 
Prefeitura Municigal de 

Leili 

de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Rosário 
n. 31. Telephone, 303. 

CONCORDATA PREVENTI- 
VA DE J. MOLETTA 

O Doutor Júlio Abelardo 
Teixeira, Juiz de Direito da 
2' Vara da Comarca de Pon- 
ta Grossg, Estado do Paraná. 

FAZ saber a todos os cre. 
dores e interessados na. Con- 
cordata preventiva de J. Mo- 
letta, que tendo se realisado 
hoje a Assemídea de Credores 
da referida Concordata, ^ ve- 
rificando-se que ainda não 
foi publicado no "Diário Of- 
ficial" do Estado, o edital da 
designação do dia e hora pa- 
ra o proseguimento dos tra- 
balhos desta Assembléa não 
se podendo por isso prose- 
guir nos mesmos, suspendi os 
trabalhos da mesma Assem- 
bléa e designei o dia quatro 
de Julho proximo entrante 
pára proseguimento dos tra- 
balhos dá dita Assembléa, 
que terá lugar ás treze horas 
do referido dia na sala do Ju- 
ry, no edifício do Fornm, nes 
ta cidade. Assim, póis. ficam 
convocados todos os credo, 
res e interessados na referida 
Concordata para o prosegui- 
mento dos trabalhos desta, 
que terá.logar no dia « bpra 

acima designados. para 
que chegue ao conhecimento 
de todos mandei lavrar 0 pre- 
sente edital, que será affixa- 
d o no lugar do costume e pu- 
blicado pelà imprensa na íom 
ma da lei. Dado e passado 
nèsta cidade de Ponta Gros- 
sa, vinte de Junho de mil no- 
vecentos e trinta e dois. Eu, 
HELLÂDIO VlDAL COR.' 
REIA, Escrivão interino que 
subscrevi. (Sello Estadoa! de 
1$000, inutilizado devidamen- 
te) . O Juiz dc Direito da 2* 
Vara — (a) JÚLIO ABELAR- 
DO TEIXEIRA. 

CREDORES QUI ííOGRAFARIOS 
Industrias R. F. Matarazzo Curityba 
Frederico Lange A Filho Ponta Grossa 
Ar) e Adyr Deraiate 
Guerios & Cia. 
Viuva Brasil Pinheiro 
Todeschíní & Irmãos 
Rizieri Menghini 
Vicente Motti & Filho 
Manoel Joaquim Pereira 
Balbina Pereira 
Miguel Berger Sobrinho 
Bigoletto Conti 

—eiO— 

Or. Leyola 

TRATAMENTO DE HE' 
MORh . iDAS 

Clinica Medic». e Partov 
Consultório — Rua Sant' 
   Anna, 83    
Das — 13 ás 16 horas. 

„ miiessiâ me 

Sürgt li SOdffiB 9810Í0BS6 

E ULTRA-ADDílTRADOR DO PODEROSO PEITO- 
RAL QUE VAE FALAR 

O abaixo firmado vem publicamente attestar a effi. 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido Pei- 
toral de Angico Pelotensn". Achava*se ha muho tempo 
soffrendo de forte bronchite asthmatica que o incommo. 
dava cnormemente. Recorreu a- differentes prèparados 
tanto nacionacs como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua derrota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensg . 
Em boa hora o fez, porque, logo quf! começou o uso de 
tão efficaz remedio, manifestararn.se accentuadas melho* 
rasí achando-se dentro pouco tempo livre, totalmente 
curado d,a impertinente moléstia que tanto o affhgia. 

Faz esta dgclaração com o fim alcruistico de chamar 
a attenção dos que sofírem para a maravilhosa e compro, 
vada acção do "Peitoral de Angico PeloUmse" nas mo 
\estias dos pulmõea, como tosses, broachites, influcnzas, 
ítc., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENTO S 
DIAS 

Confirmo este attestado, Dr. E. L. Fgrreira Araújo. 
"Firma reconhecida). 

DTCF.NCÓv N. 51} DE ST. — 3 — 906 
Deposito geral: -— "Drogm-te 80^61™*' — Pelotas 

Anfcnio Pecher 
Êmilio Kruger 
Club Entrerioense 
Wenceslau Schier 
Klas & Irmãos 
Kl as & Irmãos 
Caetano Gatscharck 
Pedro Carbonar Nelto 
Moracio Henk 
Frederico Zittel 
João Macagnan 
Deoclecianno Roseira 
Lino Ferreira 
Joaquim Dias Ribeiro 
Pedro Coradassi 
Folippc vSchwebcl 
Max Ghelss 
Bernardo Kiriam 
Francisco Legal 
Obvio Favoretto 
\ngclo Favoretto 
Maria Rosa de Oliveira 
João Kebu 
Sophia Horn 
Santo Gusi Nctto 
Amadeu Teixeira Pinto 
R. Souza & Gia. 
Oswíildo & Yklal Sclirnidt 
Pedro Elesbão & Filhos 
Augusto Coradassi 
Benjamin Zilli & Cia. 
Pe<lro Carbonar Netto 
Bortolo Rani 
Bernardo Savio 
André Justus & Cia. 
Industrias R- F. Matarazzo 
Amadeu Teixeira Pinto 
Joãn Ravaglio & Filho 
Alfredo Perli & Filhos 
Aida Moletta Torres 
Octavío de Almeida Torres 
Theodoro Doubek 
Michel Demiafe 
João Vasco 
Henrique Justus Sobrinho 
Adelino Domingues 
Mín-eel Fidelis Netto 
Francisco Pilarski 
Arcello Favoretto 
Henrique HorSt 
Octacibt> Ferreira 
Francisco Lopes 
Pedéo Marques da Silva 
Bechara Demiate 
Sylvino R. de Carvalho 
Manoel Vicente de Lima 
Gilberto Jutsus 
Abib Isfer 
Moysés Padilha 
Nocitti & Cia. Ltda 
Bortolo Gabardo 
Ruy Pompeo 
Francisco Lopes Júnior 
Sady Lopes Júnior 
Francisco Lopes Júnior 
fzidio Pupo 
Ladislau Galinski 
Pedro Fontana 

Roma total 

Entre Rios 
Curitiba 
Ponta Grossa 
Curitiba 
POiíta Grossa 
Ponta Grossa 
Pirahi 
Entre Rios 
Ponta Grüssa 
Porto União 
Entre' Rios 
Eiitre' Rios 
Entre Rios 
Ponta Grossa 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre 'Rios 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entro Rios 
Entre Pios 
Ponta Grossa 
Entre Rlõs 
Entre Aip» 
Entre Rios 
Enf e Rios 
Ei. tre Rios 
Curitiba 
Diamantina 
Ponta Grossa 
Porto União 
Ponta Grossa 
Entre Rios 
Joinvilla 
Entre Rios 
Ponta Grossa 
Ponta Grossa 
Ponta Grossa 
Curitiba 
Diamantina 
Íuritiba 

onta Grossa 
Curitiba 
Curitiba 
Curitiba 
Entre Rios 
Guarauna 
Entre Rios 
Entre Rios 
Entre Pios 
Entre Pios 
Entre Rios 
Entr.p Rios 
Entre Rios 
Entre Rids 
Entre Rios 
São Pnillo 
Curitiba 
Entre Rios 
Entre Rios 
Curitiba 
Guarauninha 
Curitiba 
Guarauninha 
Dorizon 
Ehtre Rios 

51;8ÜÜ$Ü( 
i 20 :U0(h?0t)« 

'l:071$10| 
6:270|õtK> 
í -.lloíouõ 
2;53õílüU 

n 1:49ü¥300 
■' 6141100 

2:2ü3$300 
3:502^600 

284$600 
1:300$ 
8;231|6 

493$40(1 
4481450 
141$50e 
145$009 

1;143$80« 
183$000 
5031100 
981006 

6:693|5bl 
lG6$90l 

SS 
ob 

eoa n Palmeira 
Enlré Rios áfiion 
Entre "Riub -sbr 
Entr^aBoGR nb 
Bntjróaflkíí ob e 

TOJ„„   .:) ob oíogIg'! B». fi« 
Ponta Groása, 17 de Junho: defriflSftz^aqB y*"*- _ 

(ia), (JntxffiiAbelaegyTelirara 
• a wp Pefl-nn OnrBonzí "Netto, 

■" ' .iv iWIonrrisMvfiDon '    
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/\os';:§èrradorcs d 

ESTA' A' VENDA NA RSTaÇSH DE PAULA FREITAS: 
1 Dvnaino gerador de òOnhavaloS; 
1 CirculdRgnrbdE^dibprta para desdobrar prançhõcs, 
Trilhos l)fe(iábvillü. - , . «■ .„ 
Tratar com DARCY POHTELLA ou . 

IH iII> i<<»>rn11111 n mI''''J* '1" 1 * 

BelaçUD fins cjfrh íe 
cliadss ÔPütro Oa re- 

âe d^|pi e exgoto 

Rira Dr. Collares — 9, 49. 
51 e 54 

Rua 7 de Setembro — 47. 
50, 78 o 152. 

Rua Juba Wnaderloy 118. 
r Rua Visconde dc Nacar — 

71 e 69. 
Rua Bahluino Taques. 07- 

Rua Santos Dumont, 59 
Rua Santos Dumont. 59- 
Rua Gel. Dulcidio — 88, 

38, 11 ç 13. 
Rua Augusto Ribas. 38 c 
Rua Sant'Anna. 54 e Sn. 
Rua Tiradenles, 50. 
Ruti Itniaeoca, 40, (54 e 37. 
Rua Con. Miró, «2 e 120. 

Iprowi! 

Vende-se por preço de oc- 
casiío, Um carro iU OO. em 
perfeito «stado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. " 

Ver e tratar na Rua Rizchn- 
elo n" 13 ou no 13 R. I. com 
o sargento Walfrido. 

Rua General Carneiro — 
36 e 35. 

Rua Vicente Machado, 44. 
Rua do Rosário, 79. 99 e 1, 
Rua Cruz Machado. 30. 
Rua 5 de Janeiro. 8. 
Rua Francisco Ribas, 34. 
Hrbbstfto TrtracS h .' 2CL 
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ISl" es to i P. S. 

AMADORES INSCRIPTOS 
Pediram inscripção, terça 

feira ultima, os seguintes a- 
madores: Mario Justus, Irineu 
Santos ,é Roberto Fonseca, 
para o Guarany E. C... Mi- 
chel Chaibem, para o Opd- 
rario S. Ci Pedro Berfolet- 
ti. para q União Campo Ale. 
gre; Bernardo Leandro da 
SUVa, íôão Freitas. Carlos 
Britto e jròsé Alvcs' 0 

fetrella dòSul; Benedicto Meu 
des e Antonio Justus, para o 
Otfije e AbrahSo Guterstein, 
para o Olinda. 

Odile S. C., somente um as- 
sociado dessa clube poderá 
pi-éhenche.la. 

NÃO COMPARECERAM 
Os amadores Tüllio .M. 

Ribas, Ernani Samways e 

DOi3 REGÍMEWS E 

DOíS MEJHQPUS 

(Serviço erpccial da U. J. B.) [ nem ideado. Pila primeira 
A ditadura nã ovive sem a. vez na historia do mundo, 

violência. Fiiha da violência, 
Caz, da violência uma finali- 
dàdc, e tomba sob a violen- 

, . , . • lia, porem, violência e vio- 
icncia. Ha a violência con- 
drmnavel, pão ha duvida,, mas 
nccésáárij, em determinados 
perlodog da vida dos povos e 

..i rr^ nrv mn_ Nelson Silva, não ktténderam ; cj^è^si não se justifica no mo- 
a solicitação da L. P. D. pa ! menio, encontra uma attenu- .1.   «v*-» iw-r» i rum i iv r i _ i c- . .i „-i-,. — A ra deporem em um inquen. ) antg na fip^lidade que visa- A 
to referente a um incidente uotra especie de violência é 
èm campo. ' 

Por isso, 0 club ao qual 
esses àmadores (pèftencem, 
está seildo chamado a atten- 
der ó solicitação, ertvianda á 
entidade oi citados alhletas. 

O RUSSINHO BANCOÜ O GY 
Fci advertido ó amador Jo^ 

ão Strennel (Russinho), pe- 
las jogadas perigosas que cos 

O OLINDA NAO FOI ATTEN 
Dl DO' 

G Olinda S. C. em officio 
dirigido ao C. D. da L. P. 
D, pediu qiíe a penalidade ap)' 
plicada ao seu aniador José tuma applicar, prihcipalmen- 
Ferreirà. (Pé de Diabo) fos- te nos guardiões dos clubes 
se comnuitada para um jogo adversários, sob péria ite ser 
apenas, por achada exagerada punido-sevdramente. 
para a falta que o citado 
mador cometteu- 

■ O C. D. da nossa Liga não 
attendeu o pedido formulado 
pelo sympalhico grêmio, alie. 
gando que seria um precedeu 
te aberto e que esse pedido 
somente poderia ser resolvido 
erti grau de recurso, pela as- 
sembléa géral. 

NAO TOMOU CONHECIMEN 
TO 

A L. P. D. deixou de to- 
mar conhecimento de ii'm Afi 
ficlo que lhe foi encaminha- 
do pelo Guarany S. C.. "por 
não estar em termos" 

FORAM advertidos 
AL. P. D. advertiu os a. 

madores João Ferreira e Avy 
Nunes, pelo empregg de jogo 
pezado- 

Ssa 'mie, reyestindo-se tran. 

condena-se um indivíduo por 
ler alimentado a intençã0 de 
perpetrar um attentado. E é 
de se notar que essa "inten- 
ção" é muitas vezes constata, j., 
da atravez de um processo' 
que nem si quer dá 30 accusa. 
do a liberdade de v defen- 
der e ter um patrono. 

Na Italia, eliminam-se dois 
homens porque, no dizer de 
unia policia especial, "pensa- 
vam" praticar um attentado. 
Isso qualifica um regimen; 

CaiAocuic-s v..»üts — UiceraçÕes 

Eminer-té- c, &ciei'itifica 

- ler con atfenção 

€Í''" f 
i V' digaluz 

sitorlamonte defuma apparen. classifica-o ao juiüúj sereno © v .1 i r.3 .1.. «-J „ IA imir»irr«íol r? o T-T ■ ctnT' 1 íí te Iéf»á!idade, nada mais é do 
que o pro.íUicto mesquinho da 
vingança, do odio ou da per- 
Yersidode. 

Ha vitlencias que, pela 
monstruosidade de que se re- 

imparcial da Historia. 
Vjamos agora outro m tf lio. 

do de outr0 regimen. Gorgon- 
loff assassinou friamente o 
chefe do governo frnncez. 
Houve Q flagrante delicto. 

FOUMÜLA E MA11CA R (ilfeTKADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

*11 bikJdi 
\ 

' ■ Preparado pelo Dr. J. 

-^Miopia 

Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRV Z DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

"Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doença® dos 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombros® 
evitando operações quirurgicas qu com todo o fundamento atemorizam ao» 111011311 ÇlVyOjLV-ttlv* vtv- vjj " - - - ij , ■ - - ^ r , , « •' _ 

vestem, d^Y<*n ecoar funda- Mais: a confissão espontânea Sá doentes. D^sappariçao das dores e wcommodos a sua primeira applKÇgci, 
..t ,, taít-\íõ/-» ■ni*Klír»o MílIS ílin^lí^• o nrp.inxdiip.ca0 • • u , . t-v/^V nno o mèiite n,a opinião publica 

mundial, embora sejam pra. 
üéadas mima determinada e 
limitada parte da terra. De- 
vim ecoar, porque não visam 
eliminar um indivíduo, ^xpur 
gar a sociedade de um ele- 
mento nocivo, e sim garrotear 
e mesmo aniquilar a mais su- 
blime conquista do gênio hu- 
mano, qual seja a liberdade de 
pensamento. 

HA VAGA NO C D 
O sr. André Huber Júnior 

resignou o cargo de !"• se- 
cretario da L. P. 1).. 

Como a vaga pertence ao 
   1 —" 

ot JÍSUS 

4* t-0 Jo 

'f/CA OETQO0 

Acção significa Salvação e 
comprehende; Escola de cor- 
te para senhoras; Atclier de 
costura atlendido por modis- 
ta diplomada; Asylo d,e or- 
phãos para creanças de ambos 
os sexos; Internato a preços 
modicos, para creanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra.missionária exercida em 
todos es Estados Centro e 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- j 
ca n. 50, Ponta Grossa, Esta 
dn do Raraná, Brasil. 

Veudem-se, por preço de 
occasiâo: 50 alqueires de ter- 
ras de cultura, com bons cria 
douros de porcos magros, fe- 
chados com cerca de arame, 
4 casas para colonos, 1 mon- 
ioJp, 1.200 pés de café de um 
anno, 2 1(2 alqueires de matto 
virgem, meia quarta de can- 
na, e boas aguadas, entre São 
José da Boa Vista e Barbozas, 
t uma casa de telha franceza, 
era Teixieira Soares, tudo en- 
globado por preço, baratissi. 
mo ou troca-se por mercado, 
rias. Informações nesta re- 

Qusí sn a iemiitr 

Prooopio Ribas, residente 
á rua Paysandu', 49, deseja 
arrendar uma fazenda de 
criação, que tenha casa de 
moradia, sendo o terreno fe- 
chado e com a area de 300 
a 1.000 alqueires. 

Sc a fazenda agradar ao 
pretendente, este poderá com 
pra-la. 

t dvogado 

r^iUfnqs- ao ler a noticia laco. 

Mais ainda: a premedítação 
methodica c ^iSSe hcmem 
que sé reconhece assassinei 
embora haja perpetrado o seu j 
crime ha quasi dois mezes, 
continua sendo iuigádo sem 
precipitação, tendo ^ defen. 

o vários advogadós que 
seguem o processo, assistem 
aos interrogátories c procu- 
ram, no cumprimento do seu 
sacerdócio, aftermar-lhe a pe- 

mineintemçnts efficaz nas ophtalmias graves e por excelência nas. grani^í^as 
(granulações puruientas e bknorrhagicas, queratitis, ulcerações da coram, otc) 
As ophtalmias erigiitarias de doenças vynereas, cura-lás em breve tempo. Ms- 

vSioío tias infecções "postoperstjoriç.s. Faz desappareoer as cathars^s, dm. ra 

Essas considerações occor-í na.- Emquanto isso, a justiça 
francezas, que já tem a seu 

n!ça,'que o télegrapho nos'favor uma prova inilludivel 
trouxe.-de qu® dois "terroris. ! do cirme, procura, conscien- 
tas" foram fusilados pelo re- ciosamente, saber si Gorgou- 
gimen fascista que impera na t loff é um demente ou um sêr 
italia. Não defenderemos a- que tem a plena posse das 
quelles que tombaram criva- 
dos pelas balas. Não iremos 

suas faculdades mentaes. 
Themis, na França, titubeia, , 

discutir si eram ou não culpa- , hesita, faz um exame de con. 
dos. Estranharemos, tão só- 
raente, que, detidos ha oito 
dias, já tenham sido. expedi- 
dos para o outro mundo, o 
que pòdc constituir um pro- 
gresso nos methodos de julga- 
mento, mas qne é, por isso 
mesmo, condemnavel. Presos 

sciencla, temendo commetter 
um erro judiciário, qual seja 
o de condemnar á guilhotina 
um louco ou simplesmente um 
desequilibrado. 

Atttente-se bem para esses 
dois methodos, e concluir.se- 
á qual dos dois regimens de- 

hontem, não deante de uma ,vemos preferir. E ba ainda 
prova concreta, nem eni fla- 
grantie delicto, mas tão sõ- 
mente sob a inculpação de 
que "pensavam em eliminar 
o chefe do governo italiano", 
Bovoni e Sbardelotto foram 
expeditas e sumariamente jul. 

quem queira implantar, no 
Brasil, methodos fascistas, «s. 
sa fôrma de governo que eli- 
mina os seus adversários, fu. 
sílando-os pèlas costas, como 
si temesse, nu horn suprema, 
ter deante de si olhar sereno 

gados por um crime que não e impassível de suas victimas. 
haviam commettido e quiçá G. 

casos m pof 
h 
A 

CiSi 

de 

jaccb fíiilifd! 

DR. NEWTON SOUZA E 
 — SILVA   

Crime, Civel e Commer- 
cio. 

Escriptorio e Residência; 
Rua Engenheiro Schamber, 
n. 53 (Defronte a0 Fórum 
Estadoal) — Ponta Grossa 

r á MOVEIS* 
Accçitam*se encominendas 

de moveis de qualquer estylo, | 
de pinho e irabuya 

COLCHOES E 
ACOLCHOADOS 

Prpços os mais vantajoso? 
'da praça, por motivo de estai 
eatabellecido etn prédio pn> 
prio. 

Serviço garantido. 
Não fcaçam suas comprai 

sem visitar gsta casa. 
: Rua Tulia vVandcrley. 138 

Casa eu - 

Guaratuba 

FORAM AGREDIDOS 
João Marenoski e sua mu- 

lher Rosa Marenoski, residen 
tes em Uvaranas apresenta- 
ram queixa conira Tancre- 
do Upton Monteiro que sem 
motivo nenhum agredio-os 
ante hontem ás 7 horas da 
noite na prppria residência 
dos queixosos. 

RouVe também uma quei. 
xa contra o mesmo Tancre. 
do, o qual propositadamente 
cortou dois animaes cavala- 
,res de propriedade do snr. 
Gcnesio Dias e que es(ão -ahi. 

nhados serão punidos seve- 
ramente. 

ATTESTADOS 
Foram fornecidos attesta- 

dos de residência e conducta 
aos srs. Carlos Schwiderski, 
Eslanislau Schwiderski, Lu), 
cidoro Ferreira dos Santos e 
Dr. José Farani Mansur Gue 
rios- 

BATERAM AZAS 
Sob o titulo acima publica 

mos hontem uma nota refe. 
rente ao caso de dois "fugiti- 
vos". 

Hontem foram ambos á De 
gados para o sr. Cnçtaiio Zar ' legacia, e o sr. Supplente Se- 
pelon. 1 bastião Nascimento entregou 

Tancred/n Upton Monteiro ' os ao Juizado de Direito para 
disse o Delegado, é um mal.' o respectivo casamento. 

Aluga-se uma. com dôis 
quartos, sâla de jantar, cosi- 
nha com agua encanada. 

Informações nesta mlac- 
ção. ' 

LINDO SORTIMENTO DE 
ARTIGOS DK ÓPTICA E 
EXAME DE VISTA GRÁTIS 

« joalheria" GRAVINA " 
oMDliMMIUMHHlHtyi 

Hotel ]ohnscher 

SE Mi 
% 

Rua BarSo Ób Rio Rrfanco, 55Í 
CCRTTYBA 

Telegr.j "Jonaclior — Caixa Postal, 259 
Considerado o melhor, ou nm dos melhore» 

Bso Sul do Brasil 

Máximo conforto «ein fniva 
DURIAS A PARTIR DE RS, 151003 

B5 

i 
tlnico Hotel na Capital (Excepto o Gran- 
de Hotel Moderno) com agua corrente em 
todos o» quarto» — 10 apartamento» com 
banheiro particular — Espaeosoa salôe» de 
visita, jantar, fumar e hall — Grande jaa» | 
Hi.r, Sala» para expôr amostra» & dis- 
posição dos senhores viajante» — Uma la- 
vanderia própria á vapor garnnte a perfei- 
ta esterilização das roupas do hotel .frri- 
«crificos Opíima cosinha sob o» dire- 

ção de proUseionac». 
DINER-CONCERTO 

Auto-Omnilm» na checada e partida do» 
tron». 

vado e um desordeiro co&tu- 
maz. 

A Policia intimou-o a c"m 
parecer amanhã as 9^ na De 
legacia- 

INTERNAMENrO 
Foi dntèráada na Hospital 

de Caridade g ia'iguite Gan 
óida de Fontai, proveniente 
de Gastn 

VISTO 
O Major AJolphj Gnima- 

rães passou o visto no Livro 
de OcÇhTencias da "Guarda 
Noctuwia". 

A Guarda Nocturna pede 
nos gaiatos que costumam dar 
alarmes falsos não fazerem 
mais isso, pois se forem npa- 

OURO E PRATA COMPRA-SE 
na 

" JOALHERIA GRAVINA " 

Será que ellcs gostaram do 
brinquedo?... 

Mie- cio 

LEITE A TODA A HORA 

Na Confeitaria Ideal, sita 
á rua 15 de Novembro, aca- 
ba de ser montado um mode- 
lar Posto de Leite. 

Preço de garrafa: 700 rs. 

idvoo tido 

ÍE t.» 

:! tsfüs 

S«»b « «HrecçSo hamrálnii* do proprietário 
a pessoas da faimlis ; 

Vecdeni-se mudas, perfei- 
ameníé oeclimatadas, das se- 
guintes qiirlidades: 

Laranjeiras — Bahiana, Na- 
tal Pcra, Rosa, Lima, San- 
guinea, Mandarim, Branca, 
Solecta o Mimosa. 

ÍJtaoeiro — Pertuguez. 
^ Pereiras -- Pefico, Kifer, 
g I Lecaut, D'aguá e Maçã. 
k j Ameixoira —■ Japão. 
S j "Vtifflàrss — Niagarp (não 
S I enxertada), Golden Qwen, 

i Drlnar (cõr de rosaL Jpffjr-' 
i I í-on e Bergora (não «nxerfa- 
Boat. y 

Kak?T!res —• Coração de 
boi Café grande e Bosa, 

Estas mudas são da Fazen- 
rf-i Rica e vendem-sp a pre- 
ros modicos. 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crim nae?, civis e 

comm&rciaes. 
Inventários-, divisões de 

terras e accidentes do trab::. 
lho. 
Rua Augusto Ribag 63 — 
Caixa Postal n. H63. Pho- 
ne n. 363 — Ponlagrossa 

menle falsa. 

ttoe micróbios, cicatriza, desinfgcu! c CURA PARA SEMPRE; Não mais 
icrnetlios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho g outros tão 
temíveis usados em clinictts. As vistas débeis e cançadas aaquirem prodigiosa 
potência visual! Não ba mais nébíina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa ! O 98 por 100 dos doentes dos -olhos curam-se antes de findar o,, pri- 
meiro frasco do espec fico PROPiGALU-Z. 

PRODIGALUZ cdypsa para sempre o tratamento por colyrios cophe- 
cidos até hoje em eodos os. gabi- wulRtn?. colyrios que na^ maior parte 
dos casos não fazem mais que pet ritundo o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. G nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
docentes e de rtiuitas - cegueiras, o faz d-esapparecer. tí,'« 

PRODIGALUZ c completamente inoffensivo, e produ? suas grandes 
vantagens sem cansar o mais, peq- incommodo aos doentes. Detem a myo- 
pia progressiva. DoeiiL s dos olhos! estejam seguros que melhorará em brt- 

vissimo tempo usando o por: ntoso especifico PRODIGALUZ. (Exigir a as. 
.«•igaatura e marca no prçcinto da cob rta). 

Preço do tratamento ar» Bra 1: 20 DOLLARS. , •♦*-» • 
Pagamento por letras oú cl:-r ues de um Banco de Credito, á or 

dem «fe M. M. Cuadrado. Liraór . MADRID. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACP DAS E REGISTRADAS no Correio» 
dirigindo as á Direcção exetnsivo: A. M. CUADRADO. LIMON, 13 —• 
MADRID. 

Enviamentos a Iodas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo Correio «obro todaê a9 doença* gravo* do 

pelle e olhos: 7 DOÍA^ARES. 

80.000 testemunhos' de médicos, fiseae»; chefes Exercitoat «nge 
nheiros; comiaérciautes, obreiros; etc. e La^orstorio Municipal 
Madrid. 

Exclusiva: pcáiflo* a 
At Madrid'; ■ N 

iC'" 

ii'A!raclo,ltiHo« 1-1 - 

lyetfi liJfeiá: 
B& K 
El 

Ir IIX 
' ít tf. d 

De Maio a Setembro, Luiz 
Silva, "Cbacara Labor", ven. 
de enxertos de laranjeiras 

"Certifico, em obídigncia 
rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirgctor da Sáu- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento,' qug 
á ordem do sr. cel. dr. D'* 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco* 
Ibido ás gnfermariaos deste 
hospital! o preparado LUE- 
TYL do pbarmaseulko Ál- 
varo Vargas, foram pairados 
os seguintes attestados pelos 
cínicos uue o empregaram: 

Attgsto que mepfeguei o 
preparado LUETYL em uni 
caso de sypbilis cuane 
na ercenra enfermaria OB-1 
TENDO MU RESULTA-' 
DO SURPREHENDENTb 
O dotaite que pesava 38 lei- 
los; augmínlou 6 uilos ccm 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo aa 
manifestações cutanpas cica 
tfisado campletameníe. Rd 
de Janeiro, 24 de Março <' .■ 
1917. (Assignado) — Dr 
Humberto, Mujla, l0,,.tengnl 
ençarrcgaod da S", tnlerma- 
rria. 

EILií â 

111 
Pt ft;fc 

mr 

F ritehmann** 
■. '.tm para ho. 

Cl/! /flCÇÕf 
R;Up.. 

meus e menino». Sessão 
de alfaiataria soh medida 
ARTIGOS E PREÇOS SEM 

CONCUKRENC1A 
Fcllal Avenida Fernadea 

Pinheiro n0. 25 

Hiífe ..] eaiwtí 

««iental» 

t S S 3 

Aluga-se a de n" 47 da tua 
Cel. Dulcidio, esquina Mafriz, 
oom optimas instalações o 
própria para íamilla^nuniítQ- 
sa. "yt ' 

Tratar: Cel. DiAcidio. 87. 
4— 

Caminhão 

Pequena, compra^e. Tw. 
á rua Visconde de Nwar 

64. -i 
II.» "ií. 

CoslDbüin 

Precisa-se de uma. que saX 
ba cosinhar. 

Rua Sant Anna, 76.. 

Vende-se uma usada, qua- 
si nova, por preço de occasi- 
âo. 

Ver e tratar á rua Sanl'- 
Anna n". 53 com Carlos Plank 

FINÍSSIMAS TAÇAS, DESDE 
  20$000   

Piano L. 
V 

Compra-se um usado. .OÚCS 
em bom estado, por preço 
razoável. As offerlaa pode- 
rão ser feitas na «ereada 
desta folha. • ; 

na 
" JOALHERIA GRAVINA' 

"Aitesto que lenho 
pregado com gxite <> çre-.?.- 

m .... 
i á Ufr*' t CJ 3e 

- , _ ., , uma parle da andar supe. 
Março de 1927 — Dr. Ala- j r,-or (i0 obrado n- 80 da Av. 
rico Damasio, capitão njedi i Vicente Machado, com seis 
co, encarregado de enierma"' commcdüs diversos, cosinha, 
rja de Dermatologia eSypbi : banheiro e demais installa- . „ j çoes para casa de família. 
''s • • Tratar no mesmo- 
Nada ma!S constando a res- .. 
peito nem sendo feqíftrido : 

|i'ou por finda a presente 

Lã Isvoãa 
para acolchoados. vende-a« á 
rua Frederico Bahia. 17. 

Umbigo da Bahia, de Kakys, '^ristarcho 
amepxas do Japao, videiras de ';cluutt" H" « o f 

m 
t • 

diversas qualidades, e tam- 

Ir. 
t<:a ' í| 
•GSn...' H UJ Üfiiíli 

£ 
S Dar 

DO KLTDDFT 
19. n 

. r nm EDUAR- 
rno do Ma- 

fi -dl-d" 

tnEüíCO 
Moléstias ias Sfentu». 
s s Crianças 

CONSULTOR I<! Pb-, 
meta Ccnfa' r'' 1 •< 

.ÜC.ÍUUNCÍA: - Rw 
F/r. . «c Rih - 29. TA 

■- ■; ... r, 145. ' 

topes de Oliveira Ramos es» .1 

crevi aos 27 dias de.mez <lp 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
ra do Amarql. 

I. 

i 

í, ifilaia 
.-.■■"lio 

UiO 

AcTin-sc na cidade, repre- 
sentando a Escola de Córte 
Brasileira, e a "Revista de AJ 
faiataria e Gostura", de São 

Secretario. Paulo, o sr. Leonardo Riual. 
Visto. (Assignado, dr. Pc di, que por alguns dias per- 
<!ro Vieira, coronel dirgetor) manecera nesta cidade leccio- 

Quando as autoridades 
te «rnidi- -1 -vít. 

nando a technlca de alfaiata- 
ria . 

i(, corpos 
c;;o e Mqriuljiç rara;-. 

imentar offUiíilmt 
mericamento para ics e ; i r, 

.nefrto 
mad<*c 

C (lcs£ 

; lado nas 
' •' ■Mcrn mais 

« icmadio. 

Bola Lil! 
A bola nacional, 

titue oom vantagem ã slailar 
estrangeira, encontra-se st 
mggg*' "CASA SCHWAB". 
Avenida Vicente Machado, 48- 

Advo gados 
D rs. 

MANOEL P. MACEDO 

MANOEL 1. DIAS Dl 
QKAClA 

Accetam causas uo 
lado o ido. Caixa 

P 
ESC . CEN- 

TRAI»; 
R-ia Marechal lK-ocui» 

ro n, 12 

   —- 
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Um "cflipli' ccsíra o ícíüí! 

SANTIAGO, 22 (União) — 
Foi efíectuada hoie a prisão 
do tenente Diego Afosehá, da 
Escola de Aviação, e mais 15 
offic ats implicados orga- 
nisação de um "complot" 
contra o actual governo, que 
está míretanto senhor da si- 
tuaçsyo, 

AMBIENTE CALMO 

SANTIAGO, 22 (União) A- 
Graças á applicação da lei 
irferrtét a cidadt amanheceu 

li ■ *-V 
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AVISO AOS SOCIOS 
A Dircctoria tem a grata 

Satisfação de conimunicar a 
todos os socios que acaba de 

( ser instalada a SEDE DRFl- 
NITIVA no Palacete Carvalho!- 
I\ua 15 de Novembro, esquina 
«fã Rqa SanfAnna. 

SEDE estará aberta todas 
as TERÇAS E QUINTAS FEI- 
B^S das 19 ás 21 horas (7 as 
Sgqa noite) encontrando-se á 
íBsposlçâo dos senhores so- 
cios pessoa encarregada da 
COBRANÇA DAS MENSALI- 
DADES, informações etc. 

A Directoria pede a todos 
os sociõs que procurem pagar 
sttas mensalidades na Sede So 
cfel, visto ter sido resolvido 
nà,o mandar mais cobrador el- 
fectuar a cobrança a domici- 
lio, como medida de eocno- 
luia. 

Pede ainda a Directoria a 
apresentação das cadernetas 
na Sede Social afim de serem 
prehcnchidas as exigências do 
antigo li" do Decreto 1165 de 
27 de Maio de 1932. 

hoje calma, desapparecendo o 
ambiente de intranquillidade 
reinante nos últimos dias. 

CONFUSA A SITUAÇÃO 

LONDRES, 22 (União) — 
O encarregado dos negócios 
britannicos em Santiago, diz 
que considera muito confusa 
a - 'tiaçã • daqueUe paiz. 

Por outro lado a agencia 
Reuter diz que "Tia motivos 
fundados para receiar que as 
de-ordens continuem. 

m 
0S 

ÇONTA GROSSA 

fejor !(!PIoII:!(I Gwüís:: 

Falsos 

alarmes 

Fiem tm hítíhieiiío 

Icé s E. E, 
Honbem nas immediações 

+*4+ (das ruas Dr. Collares e 7 de 
Setembro foram ouvidos re- 

rr SSUMTRA' O COMMAN. CADA VEZ MAIS GRAVE Ó 
DO DA 2a R. M, INCIDENTE RAUL PILA 

RIO. 22 (União) — Entre- OSWALDO ARANHA 
vista por jornalistas^ o cel. RIO, 22 (União) O Ministro 
Manoel Rabello declarou que Oswaldo Aranha recebeu ho- 

Os «tenentes» de- 

senoctriinam 

SUos aiTíiaS.,. 

regressará breve para S- Pau- 
lo afim de reassumir o com. 
mando da 2a R. M. 

num 
ALLIANCAS de ouro, pa- 
ra PRÒMPTA 

na 
" JOALHER1A GRAVINA 

Regressou honlem de Tiba- 
gy, via Castro, em companhia 
do sr. Interventor Fei ral. 

petidos trillos de apitos, pe- \ h. n l 1 H 1115 H I i 111 
d indo soccorro. Todos os os i 
guardas nocturnos das redon-' Ora, taes falsos alarmes 

esas attenderam incontinen- 
te, sem, no entretanto, pode- 

prejudicam enermemente o 
serviço, deslocando inútilmen 

,ie mais o seguinte telegramma 
do sr. Raul Pifa: Victima de 
uma trama indecorosa, disse 
apenas verdades. Dirigi.me a 
v. exa. pelo tclegrapho, por 

ENTREGA falta d'e outros meios. Si é 
vil dizer desaforos pelo fio, 
como explica o seu despacho? 
De toda forma esperarei. —- 
Raul Pila. 
-«•H-I I 1 I i I H I III | | I I I. 

Miior Adolnhito Gui- r.cm averi«uar <íe onde par. te os guardas. São lamenta. niim nlarmrtc /ms olrt/* rl-n l\t»5 n/»oHcsinoc ri, -f or"v • TY!flII 
marães. digno dele-j i, „ i tiam os alarmes ou algo de vels brincadeiras de tão' mau ; 

" ' a1, anormal. 'gosto. ' " 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE T0I)0 O TAMANHO 

na 
JOALHERIA GRAVINA" 

«. 3-A f- % 

eifçãs U % 

% 

CONVOCAÇÃO DE ASSEM- 
BLE'A GERAL 

Autorizado pelos demais 
membros do Conselho Dire- 
ctor da Associação Beneficen- 
te 26 de Outubro, venho con- 
vocar todos os associados pa- 
ra uma Assembléa Geral, a re- 
alisar-se no dia 26 de Junho 
p. vindouro,, ás 9 horas da 
manhã, nso edifício do Arma- 
zem Central desta Associação, 
na qual se deverá tratar ex- 
clusivamente da discussão e 
approvaçãh da reforma dos 
Estatutos. 

Ponta Grossa, 26 de maio 
de 1932. 

FRANCISCO MACIEL JR. 
1. ° Secretario 

Discos 

para 

liquidar 

   " I I Ml I I H | m | | | | | n II II! 11 i > 

Mi ssa 

5 

* 

s 

RIO, 22 (União) — Re uni- 
ram se hontem á noite, na re 
sutencia do major Juarez Ta 
vora, os s-rs. cap. João Al- 
nerlo, Lima Cavalcanti, inter 
ventor de Pernambuco, Roge 
rio Coimbra, interventor do 
Amazonas, Ary Parreiras, in. 
terventor do Rio, Pedro Er- 
nesto.' Manoel Rabello, Chris. 
tovam Barcelips, commandaa 
te Amaral Peixoto e duas 
cominissões compostas d,£. of- 
ficiaes do Exercito, represen. 
tando os tenentes interessa- 
dos no rumoroso processo 
dos tenentes, alem do major 
Juarez Tavora, qug examina, 
rãin meticulosamente a situa- 
ção política e militar do paiz, 
resolvendo: Que os elementos 
revolucionários com a autori 
dade que lhes conferem a opi 
nião publica e o poder elas 
armas reaffirmasscm ao sr. 
Getulio Vargas o seu apoio e 
prestigio, bem como a dispo, 
slção de não consentirem que 
a revolução fosse sabotada pc 
los seus adversários. 

Resolveram lambem que o 
chamado caso dos tenentes 
nunca importará em despres. 
tigio ao ministro Leite d* Cas 
tro. 
■i 111 n o m 11 n i m n.». 

Tomou posse o 

Uf. EOisos üe 

Lueeriiii 
Hontem, ás 13 horas, pe. 

rante as autoridades locaes, 
tomou posse do cargo de juiz 
da 2* vara desta comarca, o 
dr. Edison Nobre de Locer- 
da. 

Estiveram presente á solem 
nidade todos os advogados do 
fôro local, e innutneras pes- 
soas gradas. 

Fez o discurso oflicial o 
dr. Júlio Abelardo Teixeira, 
digno magistraclo da 1* vara. 
Em seu nome e no da classe 
forense falou o dr. Helvidio 
Silva. 

Agradecendo, orou o home 
nageado. Como já tivemos oc- 
casião d,e nos referir, o novo- 
magistrado pontagrossense é 
um dps mais cultos e inte- 
gres juizes do Estado, possuin 
do uma fé de officio que O 
honra, assim como á nossa 
magistratura. 
liiiiiminniiiiiH' 

Aviso 

grande saldo 

S 

w 

a 

Ferronalp, Tnez Fer ron do Guimarães, e Raul Vil. 
leia Guimárãés, auufa profundamente entencbrecidos pelo 
infaustuoso pãssaíiMnlo dc sua inesquecível esposa, mãe e 
sogra, D. CECÍLIA PILOI lOFERRONATO, vêm agrade- 
cer, sensibilisados, ás pessoas amigas qu lhes levaram o 
confoito dê suas pate-yr^ «esie transe doloroso e ás que 
acompanharam os restos mortaes da pranteada extinta ao 
Campo Santo- • Convidam-nasy outrosim, 
beni como ás demais pessoas,(c sua amizade, para á missa 
de 7 dia, que s.. realizará sab bado proximo, ás T, 30 horas, 
pa Igreja de N.~S. do RosâHo. 

Por este acto de- religião, Se confessam eternamente 
gratos. 
Ponta Grossa, 22 de Junho de 1932. 

\ 

\ 

Communico ao publico em 
geral que d'oTávftnte é meu 
único encarregado na venda 
de lotes da Villa Eívira e nas 

j cobranças dos mesmos, o meu' 
' filho Guilherme Naumann 
Júnior. 

Ponta Grossa, 15 de Junho 
de 1932. 

GUILHERME NAUMANN. 
g ,1, « I « » » « J,*, 
APPARELHOS PARA C APE' 
E CHA', EM PORCELANA 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

Pfaff 

* i 
U 

4$000 

l 

% 

s 

Elegertes 

Modernos 

e 

Bai atos 

Escreva-nos pedin 

do preços «í Infor 

macões 

MM 
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CASA progresso 

Rua 15 de Novembro n. 

PONTA GROSSA 

12 

Pftg/1 C INIERIORr-EBVlóiflS m íoie de 16 

liseos por mm,livre de e cirreio 

s 

s 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 
gratuitamente 

[C A R L O S dei CLARO 
Agente nesta cidade: Rua Cel. 

1 Dtjlcidio. 99 — Pontagrossa. 

iBuniãii iio Cento d' 

ICiimco e Mia 

De ordem do sr. Presiden- 
te,. convido aos seguintes se- 
nhores, membros da Directo- 
ria e do Conselho Consultivo, 
para comparecerem hoje, ás 
20 horas, na sede desta entida 
de, afim d;(> ser tratado assum 
to de capital importância: 
Elias Zacharias dos Santos, 
Jarge Bt-cher de Carvalho, A- 
dalberto de 
Leite Mendes 
Lysandro Antunes, João ele 
Oliveira, Claudiio M. Correa 

Dr. Oscar Borges, Alcides 
Bittencourt, Rodolpho Oster- 
nack, LeopoIdoRoedel, Octa- 
viano de Macedo Ribas, Vioen 
te M«tti, João üuss, Darcy 
Portella, Astolpho Macedo 
Sousa, Frederico Lange, Ewal 
do Kossatz « Ossian Madurei 
ra Correia. 

Ponta Grossa, 23 de Junho 
de 1932 

Manoes Macedo Sousa 
Y. Secretario 

Missa 

Ezidio Cberigatti e família, 
Luiz Clurigatti e familia, Ale 
xandre Cherigatti e familia, 
José Cherigatti e familia e 
demais parentes da pranfea. 
da 
D. MARIA ROSA CHERIGATI 
fallecida em Entre Rios, e 
aqui sepultada, convidam a 
todas as pessoas de sua ami- 
zade para assistirem a Mis- 
sa que por sua alm.a será re- 
zada sabbado, 25 do corren- 
te, ás 7 ç meia horas, na Ca- 
thedral do Bispado. 

Por este acto de caridade 
e religião ficam eternamente 
gratos. 

Aviso 
Communico aos interessa- 

dos qiie o sr. Napoleão Dias 
Ayres, deixiou, desta data em 
diante, o encargo de effec- 
fuar a venda de lotes da Villa 
Elvira e de effectuar as res- 
pectivas cobranças. -Agrade- 
ço-lhe o interesse e Usura 
com que se houve nesse en- 
cargo . 

Ponta Grossa, 15 de Junho 
de 1932. 

GUILHERME NAUMANN. 

[nm Rosely 
Para o aperfcüçoamento da 

cutis, bedeza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é o nulhor adhe 
rente para o pó de arroz, eli- 
minador de espinhas, rugas, 
etc., etc. 
4 I M I I I I I I I I M *H 

Passou pia 11610 tetãa 

» 

Os srs. Sebastião Araújo e 
Alfredo Inthon acabam de ad- 
quirir. por compra, o "Nosso 

Araújo, Ernani pínk", elegante centro de di- 
, Maria Nogueira, versão com que contamos. 

Completamente remodela- 
do, o "Nosso Rink" continua 
rá recreando a nossa moci- 
dade, obedecendo as horários 
do costume. 

V S* TEM BOM PALADAR? 
PBOVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Quarany 
TELEPHONE: 1-3-fi 

A elite feminina 

* 
J,. - _ ■  

RETROl^A 

MIÍÍANcora 

A Rainha da Beleza,,de Jo. 
invile-, proclamada ein concur 
so, deve a sua ventura conju- 
gai á PETROLINA MINANCO 
BA. Disse éla, sua Msgestade 
a Rainha: "A formosura dos 
meus cabelos, a sua suave fra 

grancia, deliciosa frescura, en 
canto mistico, sedução c higi. 
enr, icu devo ao uso diário 
dêste maravilhoso preparado. 

Vende-se em toda a purte. 

^ Hoje 5a. Feira 23 de junho - 5a. Feira 

w^ríoje - seíisacíoBfl! ExUeía Compaolila de coineillas 

Dulcina de Moraes - Manoel Durâes 

DlKKCÇiVO Olí OED JVIOlíAKSS 

peça de Extreia 

Pae «te minlia Mãe 

Freços popiihres - 

Ara i e-iresentaçâo da Gargalhada em 

fer 

3 actos 

Éspgciscuios ppiflares 


